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OBJETO EDUCACIONAL: RIO LENÇÓIS - O DESASTRE DA ENCHENTE DE 2016 

 

Para a conclusão dessa pesquisa foi elaborado um Objeto Educacional, que é, 

também um requisito obrigatório do Programa de Pós-Graduação em Docência para 

a Educação Básica da UNESP – Bauru. Para a elaboração desse Objeto Educacional 

foi criado, desenvolvido e aplicado um documentário acerca do desastre da enchente 

ocorrida em 2016, no município de Lençóis Paulista – SP. 

Este documentário, intitulado “RIO LENÇÓIS – O DESASTRE DA ENCHENTE 

DE 2016”, visa evidenciar a realidade socioambiental sobre essa enchente que 

impactou diversas famílias, em especial as que se encontravam em estado de 

vulnerabilidade. Enfatiza também as questões econômicas envolvidas em tal 

desastre, levantando algumas hipóteses e afirmações sobre suas causas naturais e 

outras decorrentes da ação antrópica sobre o meio, bem como a falta de ações 

públicas para a redução de riscos e prejuízos. 

O documentário está dividido em quatro principais partes temáticas. Inicia-se 

por uma apresentação do Rio Lençóis, na sequência apresenta uma conceituação 

teórica acerca de desastres de origem natural e antrópica e mostra a enchente 

ocorrida em Lençóis Paulista em 2016, em seguida são exibidas entrevistas com 

integrantes de quatro famílias distintas afetadas pela enchente, por fim na quarta parte 

temática, são evidenciadas as questões socioambientais que envolvem a 

problemática da enchente no ano de 2022, ano em que esse documentário começou 

a ser produzido. 

O documentário se configura como produção audiovisual que se utiliza da arte 

cinematográfica, enquanto se aproxima da realidade explorada no filme. Essa 

dualidade, que ao mesmo tempo se completa, de arte cinematográfica e proximidade 

com a realidade cabe ao autor e/ou produtor dosar. 

Esse documentário se utilizou da licença poética para apresentação do Rio 

Lençóis, feita em primeira pessoa pelo próprio rio que conta a origem do seu nome, 

sua utilidade e exploração na zona rural e urbana, bem como a ocorrência regular de 

cheias em sua várzea que ocasionam as enchentes. 

No intuito de fundamentar teoricamente as bases do documentário, em sua 

segunda parte temática, apresentam-se os conceitos de desastres elucidados por 

Masato Kobiyama et al. (2006), Escritório das Nações Unidas para a Redução do 

Risco de Desastres (UNISDR, 2009) e pelo Glossário da Defesa Civil Nacional: 
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Estudos de Riscos e Medicina de Desastres (Castro, 1998). Esses conceitos 

evidenciam que os desastres são grandes perturbações de comunidades ocasionados 

por fenômenos naturais e antrópicos que acarretam consequências ambientais, 

humanas, materiais e perdas de ordem econômica e social. 

Ainda na segunda parte temática, mostra-se o desastre da enchente ocorrido 

no dia 12 de janeiro de 2016 em Lençóis Paulista/SP, quando o Rio Lençóis subiu 5 

metros inundando 316 casas, sendo 30 destruídas, 99 imóveis comerciais e diversas 

instalações públicas danificados, além de diversas perdas na área rural como 

estradas, pontes, plantações, áreas de proteção e animais. A enchente deixou 2 

pessoas mortas, 21 feridos, 131 desabrigados, 997 desalojados, dentre outros 

afetados, impactando negativamente 1342 pessoas. Entre os dias 9 e 13 de janeiro 

houve alto índice de precipitações, superiores a 350mm/m² e no dia 13 de janeiro 

ocorreu uma precipitação acumulada de 260 mm/m² que provocou o rompimento de 

diversas barragens localizadas nos municípios de Agudos, Borebi e Lençóis Paulista. 

Para finalizar a segunda parte temática, a fundamentação teórica evoca a 

necessidade de redução de riscos de desastres naturais ou antrópicos na construção 

de uma sociedade resiliente em consonância com os objetivos do Marco Sendai (2015 

– 2030) da UN-ISDR. 

Já na terceira parte temática, é exibida uma série de entrevistas realizadas com 

pessoas atingidas pela enchente de 2016. Foram escolhidas duas famílias com baixos 

rendimentos e duas famílias com rendimentos superiores para responder 

questionamentos que mostram diferentes tipos de tratamento do poder público 

dependendo da localização e classe social desses envolvidos. Essas quatro famílias 

entrevistadas continuam residindo no mesmo endereço desde a enchente de 2016. 

Além da identificação pessoal e localidade das moradias, também foi 

perguntado aos entrevistados sobre o tempo de moradia nesses imóveis, os 

conhecimentos de viverem em área de risco, os motivos de continuarem residindo 

nessas localidades e quais os auxílios oferecidos e recebidos do poder público e da 

população em geral. Nas entrevistas fica evidente que, quanto maior o estado de 

vulnerabilidade menor é a atenção e ação do poder público para auxiliar essas 

famílias; destaca-se ainda a contribuição da população em geral em ações de 

solidariedade e contribuições para minimizar as consequências da enchente. 

No final da entrevista, os entrevistados ficaram livres para relatar o que mais 

achassem importante sobre a enchente de 2016. Nesse momento, os entrevistados 
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relataram muito sobre o descaso do poder público com a população atingida no antes, 

durante e pós deflagração do desastre. Também relataram a falta de planejamento 

para minimizar os danos e consequências, assim como a falta de transparência da 

comunicação. Uma família em especial, que se encontra na extrema periferia da 

cidade, relatou que as enchentes ocorrem todos os anos no bairro e que, em nenhuma 

das vezes, as autoridades públicas ou defesa civil os procuraram nem entraram em 

contato, nem mesmo em visita para conhecer os danos ou saber das necessidades 

dessa família, o que demonstra o total descaso do poder público com a população 

mais vulnerável. 

Na quarta e última parte temática evoca-se a análise da realidade verificada 

acerca da problemática das enchentes em Lençóis Paulista no ano de 2022, ano de 

início da elaboração do documentário. Para tal tarefa, foi necessário recorrer aos 

ciclos econômicos do passado e atuais desse município para compreender que esses 

ciclos possuem sua justificativa financeira e empregatícia, mas também provocam 

impactos ambientais.  

Três são os principais ciclos econômicos em monoculturas, com produção de 

comodities, pelos quais o município passou. São eles sequencialmente o dos cafezais, 

dos canaviais e atualmente, a transição dos canaviais para florestas de eucaliptos 

com fins comerciais: produção de papel, celulose e chapas laminadas de madeira. 

Esses ciclos econômicos contribuíram para o acúmulo de capital da elite local. 

No entanto, a Geografia agrária demonstra que, quando ocorre o 

prolongamento de monoculturas em um território, este sofre com impactos ambientais 

como assoreamento de corpos d’água, desgaste do solo, perda de biodiversidade, 

dentre outros. Reforça-se que tais impactos contribuem para a ocorrência de 

desastres como as enchentes. 

No campo político estratégico de planejamento de redução de riscos de 

desastres naturais ou antrópicos verifica-se que o poder público promoveu e promove 

ações de prevenção, contudo, mesmo depois de transcorrido seis anos da maior 

enchente do município, essas ações estão longe de ser suficientes para a resolução 

da problemática. 

Algumas ações de prevenção, como a melhoria de comunicação com a 

população da área de risco, o monitoramento constante do Rio Lençóis e represas a 

montante da cidade, a substituição de alguns imóveis da área de risco por plantações 

de árvores frutíferas e o melhoramento dos equipamentos da defesa civil são ações 
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realizadas pelo poder público municipal, contudo ainda há muito a ser feito, como por 

exemplo, ainda existem muitas residências na área de risco, fazendo-se necessário, 

portanto, proporcionar subsídios para a desapropriação desses imóveis, promover o 

reflorestamento da várzea do rio, o desassoreamento de seu leito e a criação da sede 

da defesa civil, fato bastante intrigante, visto que, até o momento, mesmo depois de 

decorridos seis anos, a Defesa Civil ainda não possui uma sede para sua organização 

operacional. 

A confecção desse Objeto Educacional contribuiu para a ampliação da 

compreensão da realidade geográfica lençoense, especificamente sobre a temática 

de desastres. Ficou claro que a realidade da ocorrência de enchentes é recorrente em 

Lençóis Paulista, assim como também se verificou que o poder público cumpre pouco 

a sua função de proteção à população, em especial à parcela que se encontra em 

estado de vulnerabilidade. 

Um ponto que merece destaque é a disposição ao voluntariado da população 

na prestação de auxílio a pessoas afetadas na enchente de 2016. Obviamente que 

esse auxílio é de obrigação do poder público, mas na falta da ação do referido poder, 

a população não atingida pelo desastre assumiu esse papel de prestar socorro e 

auxílio aos afetados. 

Outro aspecto importante é a construção do conhecimento que aproxima a 

teoria da realidade uma vez que o local onde residem alguns alunos com os quais a 

pesquisa foi aplicada se encontra intimamente relacionado à temática de desastres 

naturais de origem natural e antrópica, visto que parte desses discentes residem na 

área de várzea do Rio Lençóis, portanto, em área de risco e foram bastante afetados 

pela enchente de 2016. 

Contudo, esses mesmos discentes não possuem plena consciência de ações 

políticas e antrópicas sobre o meio que contribuem para a ocorrência de desastres e 

nem mesmo acerca da falta de ação pública para a redução de riscos e danos desses 

eventos. 

 

OBS: Esse documentário foi produzido em 3 versões em 3 línguas diferentes de 

legendas (Português, Espanhol e Inglês). Para acessar o documentário acessar o link do drive 

abaixo. 

https://drive.google.com/drive/folders/1D1mte_oMWH9GJvsLFEunqPEW1-

MxoRY5?usp=sharing 

https://drive.google.com/drive/folders/1D1mte_oMWH9GJvsLFEunqPEW1-MxoRY5?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1D1mte_oMWH9GJvsLFEunqPEW1-MxoRY5?usp=sharing
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